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GOMES FERRAZ 
ador-Geral da Justiça MilÈtar 

ricas, além dos Estados 

ndo, durante a Segunda 

)ma. Pelejou igualmente 

le Caça. Naturalmente, 

i dos brasileiros no mais 

de 11 de maio de 1995. 

cruento conflito bélico que se conheceu até à data de hoje. Daí ter marcado também brava 

presença na chamada Batalha do Atlântico a nossa Marinha de Guerra. secundada pela 

Marinha Mercante, sua prestimosa reserva. Ora, de superior relevância quanto aos rumos e 

à sorte da guerra (1939-1945), em que os aliados, para alívio da humanidade, derrotaram 

fragorosamente as nações do Eixo, patenteou-se de novo o papel desempenhado pelo Poder 

Marítimo, a exemplo do que já sucedera, por ocasião de inúmeras conflagrações pretéritas. da 

Antigüidade ao século XX. sobretudo a imediatamente anterior (1 Guerra Mundial). Tem-se 

por princípio incontrovertível o fato de que se o Poder Marítimo não basta, só por si, para se 

ganhar a guerra, raríssimamente, porém, deixará de aparecer como requisito decisivo para 

evitar a sua perda. 

A Marinha Brasileira não faltou, no Oceano Atlântico, com seu considerável 

quinhão, traçando, com o heroismo de sempre, linhas inescurecíveis nos livros de História 

pátria. Afinal, trata-se de Marinha provada na guerra, desde os duros combates da 

Independência. Marinha de Cochrane, de Tamandaré, de Barroso, de Inhaúma, de Mariz e 

Barros, de Greenhalgh, de Marcílio Dias, de Wandenkolk, de Custódio de Mello, de Luiz 

Phelipe Saldanha da Gama, de Alexandrino, de Pedro Max de Frontin. de Soares Dutra, de 

Ary Parreiras, de Garcia d'Ávila, ao lado de tantos e tantos outros nomes de proa da mais 

antiga das nossas Armas. 

Dias atrás, tendo se celebrado o cinqüentenário do fim das hostilidades, na frente 

européia, afigura-se de não pequena oportunidade abordar a atuação dos abnegados 

marinheiros patrícios no curso da árdua guerra naval. De inicio já coubera à Marinha a 

manutenção de nossa neutralidade, num período crucial, que se alongaria de 1939 a 1942. 

Ulteriormente, porém. deu-se o torpedeamento, por traiçoeiros submarinos alemães, de uma 

série de navios mercantes que arvoravam a impávida bandeira verde-amarela, sendo o primeiro 

deles o Buarque, afundado, em 16 de fevereiro de 1942, pelo U-432 nazista. Só em agosto 

desse mesmo ano, outros cinco iriam a pique. 0 Brasil então declarou guerra ao Eixo (19.08.42). 
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